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O ASSOCIATIVISMO É FUNDAMENTAL PARA FORTALECER A MAGIS-
TRATURA. É no dia a dia, com trabalho, conjunção de esforços e harmonia, 
que se fomenta o associativismo e se revigora a Magistratura. A união da classe 
é prioritária para alcançarmos os nossos objetivos. 

O último trimestre foi intenso e muito gratificante. Ao percorrer vários muni-
cípios fluminenses e participar de encontros no Tribunal de Justiça do Rio e 
fora do Estado, encontrei uma Magistratura conectada, una.

Associar é aproximar, juntar, congregar. Esta verdadeira associação foi o 
que constatei nas posses das diretorias das Regionais da AMAERJ, dos novos 
desembargadores e juízes do TJ-RJ e dos magistrados removidos e eleitorais 
do Rio; na celebração dos aniversariantes do quadrimestre; nos eventos espor-
tivos; e no 24º Congresso Brasileiro de Magistrados, que reuniu 60 desembar-
gadores e juízes do Rio em Salvador. 

Depois de uma crítica pandemia, em que tivemos que nos isolar por meses e 
meses, é maravilhoso constatar novamente o congraçamento, o amplo diálogo 
e a união da classe. A AMAERJ está aberta a todos os magistrados e atuante na 
defesa das prerrogativas e do Estado Democrático de Direito.

Esta edição da fórum mostra como foram esses encontros que proporciona-
ram a confraternização da Magistratura fluminense, assim como as ações da 
AMAERJ no Rio e em Brasília.

Junto à COMAQ, conseguimos que fosse aplicada a proporcionalidade na aferi-
ção de produtividade dos magistrados para fins de cumulação. Foram descon-
siderados os dias de indisponibilidades de sistemas, feriados e pontos faculta-
tivos, que prejudicaram a produtividade dos magistrados.

Na interlocução legislativa, realizamos encontro com parlamentares da ban-
cada do Rio de Janeiro no Tribunal de Justiça. Na ocasião, tratamos dos proje-
tos de interesse da classe. Na capital federal, participamos da força-tarefa da 
AMB pela aprovação da PEC da Valorização por Tempo da Magistratura (VTM).

Temos muito trabalho pela frente. Juntos fortaleceremos ainda mais o Poder 
Judiciário e a Magistratura. Assim é o associativismo.

Foto: Matheus Salomão 

mensagem 
da Eunice

 Eunice Bitencourt  
 Haddad 
Presidente da AMAERJ
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CARO LEITOR,
NESTA fórum DESTACAMOS EM REPORTAGEM DE CAPA COMO FOI A 
PARTICIPAÇÃO DOS REPRESENTANTES DA MAGISTRATURA FLUMI-
NENSE no congresso promovido em maio pela Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB) na bela Salvador, a primeira capital deste país.

Mais do que um espaço de reencontro e congraçamento, conforme o relato 
do jornalista Diego Carvalho, enviado especial à Bahia, o 24º Congresso Bra-
sileiro de Magistrados debateu, discutiu, ponderou, analisou e vaticinou os 
rumos do Poder Judiciário e a participação da Magistratura na consolidação 
do Estado Democrático de Direito.

Também da lavra do onipresente Diego Carvalho, perfilamos em páginas 
nobres da fórum os novos juízes do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro. 
Quem são eles, o que mais apreciam, onde se formaram, que tarefas já exer-
ceram no Direito. Todas essas informações estão condensadas na reporta-
gem, que descreve como transcorreu a solenidade de posse.

A interiorização da Magistratura e da atuação da AMAERJ é outro destaque 
desta edição. Coube ao jornalista Matheus Salomão, jovem talento da profis-
são, nos contar como foram as posses nas Regionais da AMAERJ espalhadas 
por todas as regiões do Estado do Rio.

Salomão escreveu, ainda, na editoria Cariocando, interessante texto sobre as 
práticas esportivas que integram os magistrados. Como exemplos, a mara-
tona e a meia-maratona do Rio, disputadas em junho; os Jogos Nacionais da 
Magistratura (em Aracaju, de 11 a 14 de agosto); e o torneio nacional de fute-
bol, em que a seleção da AMAERJ, mais uma, vez tornou-se campeã.

O 11º Prêmio AMAERJ Patrícia Acioli de Direitos Humanos acontecerá em novem-
bro. As inscrições começaram em 31 de maio. A fórum traz reportagem sobre a 
relevância da iniciativa, que celebra a memória da juíza barbaramente tocaiada 
há 11 anos por bandidos infiltrados nas forças policiais do Estado.  O AMAERJ 
Patrícia Acioli de Direitos Humanos 2022 será um sucesso, mais uma vez. 

O tradicional Troféu Hors Concours será ofertada à personalidade, escolhida 
pelos magistrados em votação online, que tenha marcado sua atuação este 
ano em causas devotadas ao fortalecimento do Judiciário e à democracia.

Ainda em Cariocando, editoria dedicada a assuntos de Cultura, Turismo, 
Esporte e Estante (literatura jurídica), falamos um pouco da espetacular 
gastronomia francesa, mas sob um aspecto menos comentado que as delí-
cias dos bistrôs e delicatessens. Falo das feiras-livres, onde o turista, a pre-
ços mais módicos, pode comprar produtos maravilhosos para degustá-los 
no quarto do hotel ou no imóvel alugado.

Esperamos, estimado leitor, que a leitura de nossa fórum seja, como sem-
pre, prazerosa, útil e informativa..

Sergio Torres, 
editor

carta  
do editor

Foto da capa: Diego Carvalho Fotos: Diego Carvalho, Matheus Salomão e Silvia Fonseca @semcrachacompassaporte
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palavras 
ao vento

“O exercício da Magistratura 
é uma missão para a qual 
os senhores e senhoras 
se candidataram e, como 
resultado do difícil processo 
seletivo, habilitaram-se de 
maneira plena. Ao longo 
do desenrolar de suas 
carreiras, tenho certeza que 
perceberão cada vez mais a 
importância dos magistrados. 
Sem magistrados e tribunais 
independentes não existe o 
Estado Democrático de Direito.” 
Presidente da AMAERJ,  Eunice Haddad,  
em saudação aos novos juízes do TJ-RJ 

“Eu classifico como psicopata  
ou imbecil aqueles que duvidam 
de manifestações espontâneas 
como 7 de Setembro e 1° 
de Maio, como se fossem 
atos antidemocráticos.” 
Presidente  Jair Bolsonaro 

“Política de segurança no 
Rio de Janeiro, infelizmente, 
exige do poder público 
demonstração de 
força e autoridade.” 
Governador  Cláudio Castro,  do Estado do  
Rio de Janeiro, sobre o massacre da Vila Cruzeiro

Ministro  Edson Fachin,  presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), sobre a suposta ameaça 
de interferência militar na eleição deste ano

“Quem trata de eleições 
são forças desarmadas. 
As eleições dizem 
respeito à população 
civil, que de maneira 
livre e consciente escolhe 
seus representantes. Na 
Justiça Eleitoral quem 
dá a palavra final é a 
Justiça Eleitoral. Assim 
será durante a minha 
presidência. A Justiça 
Eleitoral jamais estará 
aberta a se dobrar a 
quem quer que seja.”

“Sabemos que essas 
operações jamais 
seriam toleradas em 
bairros nobres da 
cidade. É preciso que 
também não sejam mais 
toleradas nas favelas 
do Rio de Janeiro.” 
Ouvidor-geral da Defensoria Pública do Rio, 
 Guilherme Pimentel,  sobre mais uma 
matança policial em comunidade pobre do Rio  

“O Brasil depende de 
nossa independência, 
especialmente nestes 
tempos em que o 
Poder Judiciário é 
diuturnamente atacado. 
Sem independência, 
abala-se a estrutura 
do Judiciário e, 
consequentemente, 
o equilíbrio entre os 
Poderes da República. Não 
podemos permitir isso. 
O Estado Democrático 
de Direito também 
de nós depende.” 

Juiz  Cariel Patriota,  ao discursar em  
nome dos colegas recém-empossados no TJ-RJ



imagem 
da fórum

ACOMPANHADOS 
PELOS NOVOS JUÍZES, 
o presidente do TJ-RJ, 
Henrique Figueira, e a 
presidente da AMAERJ, 
Eunice Haddad
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posse no 
tribunal

Juízes recém-empossados vêm das cinco regiões do Brasil

Magistratura do Rio  
tem 52 novos integrantes

por  Diego Carvalho 

Fotos: Matheus Salomão

APÓS UMA DURA JORNADA DE PROVAS E TESTES NO 48º CONCUR-
SO PARA INGRESSO NA MAGISTRATURA de Carreira do Estado do Rio de 
Janeiro, 52 juízes tomaram posse no Tribunal de Justiça (TJ-RJ) em maio. 

São 41 homens e 11 mulheres, com média de idade de 32 anos. Os novos magis-
trados nasceram em 11 Estados e no Distrito Federal – a maioria no Rio de 
Janeiro (21) e em São Paulo (7). 

Os recém-empossados formaram-se em 29 faculdades, com destaque para a Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e a Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj), com seis graduados, e a Universidade de São Paulo (USP), com cinco.

Católica do Leste de Minas Gerais (Unileste)
 Função anterior: Advogado 
 Cidade natal: Ipatinga (MG)

anterior: Analista judiciário do TJDFT 
 Cidade natal: Brasília 

 Função anterior: Procurador do 
Município de São José dos Campos (SP) 

 Cidade natal: Poá (SP)

do Rio de Janeiro (PUC-Rio)
 Função anterior: Advogada 
 Cidade natal: São João de Meriti

1. Presidente 
do TJ empossa 
os novos juízes 
2. Eunice 
Haddad saúda 
os colegas1

2

recém-empossados, e nós, os colegas que já labutam neste Tribunal, dignifi-
caremos mais ainda a profissão.”

“O exercício da Magistratura é uma missão para a qual os senhores e senhoras 
se candidataram e, como resultado do difícil processo seletivo, habilitaram-se 
de maneira plena. Ao longo do desenrolar de suas carreiras, tenho certeza que 
perceberão cada vez mais a importância dos magistrados. Sem magistrados 
e tribunais independentes não existe o Estado Democrático de Direito”, res-
saltou Eunice Haddad, que entregou o pin da Associação aos colegas novatos. 

O presidente do TJ-RJ, Henrique Figueira, destacou que a Corte se orgulha em rece-
ber os magistrados. “Os senhores assumem o compromisso de trabalhar ardua-
mente para o nosso Tribunal continuar sinônimo de competência e qualidade.”

Os magistrados têm participado do Curso de Formação de Magistrados, pro-
movido pela Escola da Magistratura do Estado (EMERJ) ao longo de qua-
tro meses. Por meio do Departamento de Recepção de Novos Magistrados, a 
AMAERJ auxilia os colegas nas questões funcionais e pessoais, com orienta-
ções sobre o trabalho no TJ-RJ e a moradia no Rio.

A Associação organizou, ainda, palestras sobre Previdência, com o auditor fiscal 
e professor universitário Bernardo Machado e o presidente da Fundação de Pre-
vidência Complementar do Estado (RJPrev), Halan Harlens Pacheco de Morais.

Em 4 de junho, a AMAERJ realizou um churrasco de boas-vindas que reuniu 80 
pessoas na Sede Campestre, em Vargem Grande (Zona Oeste do Rio). “Esses 
encontros são muito importantes para todos se encontrarem, conversarem, cria-
rem um coleguismo, um grupo em quem se apoiar. Este é o objetivo da Associação, 
unir a classe dos magistrados e fortalecer a carreira”, afirmou Eunice Haddad.

Os novos juízes agradeceram a carinhosa recepção. “Todos têm sido muito 
atenciosos. Aqui é uma oportunidade de confraternizar com os colegas e intera-
gir com os que já estão há mais tempo na carreira”, destacou a recém-empos-
sada Érica Salgado.

“É um sentimen-
to de acolhimento e 
felicidade integrar a 
Magistratura do Rio. 
Já passei por dois 
tribunais, Pará e 
Mato Grosso do Sul. 
A receptividade no 
Rio tem sido excep-
cional”, disse Luís 
Augusto Tuon.

A principal função anterior dos magistrados é de 
servidor do Judiciário (17), seguida de advogado (13). 
Dez já atuavam como juízes nos Tribunais de Justi-
ça da Bahia (3), do Mato Grosso do Sul (2), do Pará 
(2), de Alagoas (1), do Paraná (1) e de São Paulo (1). 

Na solenidade de posse, em um plenário lotado, 
a presidente da AMAERJ, Eunice Haddad, saudou 
os novos colegas. “Estaremos ao lado de vocês 
em tudo aquilo que for relevante e imprescin-
dível à busca de justiça. Juntos, vocês, os juízes 

“É um sentimento 
de acolhimento e 

felicidade integrar a 
Magistratura do Rio”

 Luís Augusto Tuon,  novo juiz do TJ-RJ

 Adones Henrique   

 Silva Ambrosio 

 Vieira  
(28 anos)

 Onde se 
formou: Centro 
Universitário 

 Akira Sasaki  
(43 anos)

 Onde se 
formou: Centro 
Universitário de 
Brasília (UniCeub)

 Função 

 Alex Freitas Lima   
(28 anos)

 Onde se 
formou: 
Universidade 
de Mogi das 
Cruzes (UMC)

 Amanda Ferraz  

 Queiroz  
(31 anos)

 Onde se 
formou: Pontifícia 
Universidade 
Católica 

PERFIL DOS NOVOS 
JUÍZES DO TJ-RJ
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Candido Mendes (Ucam)
 Função anterior: Juíza do TJ-PR 
 Cidade natal: Rio Branco (AC) 

Federal Fluminense (UFF)
 Função anterior: Juiz do TJ-AL 
 Cidade natal: Salvador

de Pernambuco (UFPE)
 Função anterior: Juiz do TJ-BA 
 Local de nascimento: Pernambuco

anterior: Analista do MPU 
 Cidade natal: Belém

 Função anterior: 
Analista do MP-RJ 

 Cidade natal:  Rio de Janeiro

 Função anterior: Advogado 
 Cidade natal: Divinópolis (MG)

Federal de Minas Gerais (UFMG)
 Função anterior: Servidor do TRF-1 
 Cidade natal: Pompéu (MG)

Federal de Juiz de Fora (UFJF)
 Função anterior: Advogada 

e assessora de magistrada 
 Cidade natal: Juiz de Fora (MG) 

se formou: PUC-Rio
 Função anterior: Advogado 
 Cidade natal: Rio de Janeiro

 Função anterior: Procurador 
da Fazenda Nacional 

 Cidade natal: Rio de Janeiro
dos Sinos (Unisinos)

 Função anterior: Analista da JFRS 
 Cidade natal: Taquara (RS) 

 Função anterior: Advogada 
 Cidade natal: Rio de Janeiro

 Função anterior: Advogada 
 Cidade natal: Curitiba

 Função anterior: Juiz do TJ-BA
 Função anterior: Analista do MPU 
 Cidade natal: Santa Maria (RS)

 Função anterior: Delegado 
de Polícia do Rio 

 Cidade natal: Petrópolis
 Função anterior: Analista do TRF-2 
 Cidade natal: Rio de Janeiro

Federal de Roraima (UFRR)
 Função anterior: Assessor 

jurídico no 2º grau 
 Cidade natal: Boa Vista (RR)

de Santa Maria (UFSM)
 Função anterior: Advogado 
 Cidade natal: Santa Maria (RS)

 Função anterior: Procurador 
da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) 

 Cidade natal: Jundiaí (SP)

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)
 Função anterior: Juiz do TJ-SP 
 Cidade natal: Rio de Janeiro

Integradas da União Educacional 
do Planalto Central (Faciplac)

 Função anterior: Técnica judiciária 
 Cidade natal: Brasília

Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj)

 Função anterior: Advogado 
 Cidade natal: Rio de Janeiro

 Função anterior: Juiz do TJ-BA 
 Cidade natal: Rio de Janeiro

 Ana Paula  

 Gadelha  

 Mendonça   
(33 anos)

 Onde 
se formou: 
Universidade 

 Eric  

 Baracho Dore  

 Fernandes   
(34 anos)

 Onde 
se formou: 
Universidade 

 Cariel Bezerra 

 Patriota   
(29 anos)

 Onde 
se formou: 
Universidade 
Federal 

 Gabriela  

 Frazão de  

 Souza   
(30 anos)

 Onde se 
formou: UFPA

 Função 

 Davi da  

 Silva  

 Grasso    
(40 anos)

 Onde 
se formou: 
Estácio

 Henrique  

 Gonçalves  

 Ferreira   
(28 anos)

 Onde 
se formou: 
Estácio

 Andrew  

 Francis dos  

 Santos Maciel  
(35 anos)

 Onde 
se formou: 
Universidade 

 Érica  

 Bueno  

 Salgado 

(28 anos)
 Onde 

se formou: 
Universidade 

 Carlos  

 Eduardo  

 Pimentel  

 das  Neves  

 Reis  
(37 anos)

 Onde  

 Guilherme  

 de Souza  

 Almeida  
(32 anos)

 Onde 
se formou: 
Uerj

 Davi Kassick  

 Ferreira   
(30 anos)

 Onde 
se formou: 
Universidade 
do Vale do Rio  

 Isabela  

 Pinheiro  

 Guimarães  
(32 anos)

 Onde 
se formou: 
UFRJ

 Aryanna  

 Natasha  

 Porto  

 de Godoi  
(34 anos)

 Onde 
se formou: 
PUC-PR

 Felipe  

 Consonni  

 Fraga  
(31 anos)

 Onde 
se formou: 
UFRJ

 Carolina  

 Vicente  

 Bisognin  
(36 anos)

 Onde 
se formou: 
UFSM

 Guilherme  

 Willcox  

 Amaral  

 Coelho Turl  
(41 anos)

 Onde se 
formou: Estácio

 Diego  

 Isaac  

 Nigri   
(28 anos)

 Onde 
se formou: 
UFRJ

 Jeison  

 Anders  

 Tavares  
(38 anos)

 Onde 
se formou: 
Universidade 

 Bernardo  

 Girardi Sangoi  
(27 anos)

 Onde 
se formou: 
Universidade 
Federal 

 Fernando  

 Lucchini  

 Pontes  

 Nogueira   
(29 anos)

 Onde se 
formou: PUC-SP

 Daniel  

 Calafate  

 Brito   
(36 anos)

 Onde 
se formou: 
Universidade 

 Helenice Rangel  

 Gonzaga  

 Martins  
(36 anos)

 Onde 
se formou: 
Faculdades 

 Enrique  

 de Novais  

 Siqueira  

 Filho   
(34 anos)

 Onde  
se formou:  

 José  

 Francisco  

 Buscacio  

 Maron   
(29 anos)

 Onde se 
formou: Uerj

Fotos: Matheus Salomão e Luis Henrique Vicent
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Fotos: Matheus Salomão e Luis Henrique Vicent

se formou: Faculdade Baiana de Direito
 Função anterior: Advogado 
 Cidade natal: Salvador

 Função anterior: Assessor jurídico 
 Cidade natal: São Paulo

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
 Função anterior: Oficial 

de gabinete na JFRS 
 Cidade natal: Porto Alegre

Assistente jurídico no TJ-SP 
 Cidade natal: São Paulo

 Função anterior: Analista 
judiciário no TRF-2 

 Cidade natal:  Rio de Janeiro

 Função anterior: Analista no MPF 
 Cidade natal: Rio de Janeiro

 Função anterior: Assessor 
de desembargador  

 Cidade natal: Porto Alegre

Instituto Brasileiro de Mercado de 
Capitais do Rio de Janeiro (Ibmec RJ)

 Função anterior: Delegado  
de Polícia 

 Cidade natal: Rio de Janeiro

de Santa Catarina (UFSC)
 Função anterior: Servidor no TRT-12 
 Cidade natal: Florianópolis

Federal da Paraíba (UFPB)
 Função anterior: Assessor  

de juízo 
 Cidade natal: Escada (PE)

 Função anterior: Juiz 
substituto no TJ-MS 

 Cidade natal: Rio de Janeiro

se formou: Ucam
 Função anterior: Delegado 

de Polícia do Rio 
 Cidade natal: Angra dos Reis (RJ)

 Função anterior: Analista 
judiciário do TJ-RJ 

 Cidade natal: Rio de Janeiro
 Função anterior: Juiz do TJ-PA
 Cidade natal: Rio de Janeiro

 Função anterior: Advogado 
 Cidade natal: São 

Bernardo do Campo (SP)

anterior: Analista de Mercado 
de Capitais (CVM) 

 Cidade natal: Concórdia (SC)
 Função anterior: Advogado 
 Cidade natal: Rio de Janeiro

 Função anterior: Assessor 
de desembargador no TJ-RJ 

 Cidade natal: Rio de Janeiro

de São Paulo (USP)
 Função anterior: Juiz do TJ-MS 
 Cidade natal: Pirassununga (SP)

do Extremo Sul Catarinense (Unesc)
 Função anterior: Juiz do TJ-PA
 Cidade natal: Sombrio (SC)

anterior: Assistente judiciário no TJ-SP 
 Cidade natal: Tupã (SP)

anterior: Advogada 
 Cidade natal: Rio de Janeiro

Federal de Uberlândia (UFU)
 Função anterior: Advogado 
 Cidade natal: Tupaciguara (MG)

anterior: Delegado de Polícia 
 Cidade natal: Rio de Janeiro

 José  

 Renato  

 Oliva de  

 Mattos  

 Filho   
(26 anos)

 Onde 

 Rafael  

 Santana  

 Garcia    
(34 anos)

 Onde 
se formou: 
USP

 Mariana  

 Pedrolo Padilha  

 Cardoso   
(32 anos)

 Onde 
se formou: 
Universidade 

 Renzo  

 Merici   
(32 anos)

 Onde se 
formou: USP

 Função 
anterior: 

 Paulo  

 Henrique  

 Caetano  

 Ramos    
(33 anos)

 Onde se 
formou: Ucam

 Thais  

 Mendes  

 Tavares    
(33 anos)

 Onde 
se formou: 
UFRJ

 Juarez  

 Fernandes  

 Cardoso  
(34 anos)

 Onde 
se formou: 
PUC-RS

 Raphael  

 Jorge de  

 Castilho  

 Barilli  

(33 anos)
 Onde 

se formou: 

 Matheus Della  

 Giustina Perin  
(30 anos)

 Onde  
se formou: 
Universidade 
Federal 

 Samuel  

 de Lemos  

 Pereira  
(36 anos)

 Onde 
se formou: 
Universidade 

 Pedro  

 Campos  

 de Azevedo  

 Freitas  
(30 anos)

 Onde se 
formou: Uerj

 Thales  

 Nogueira  

 Cavalcanti  

 Venancio  

 Braga   
(36 anos)

 Onde  

 Kyle Marcos  

 Santos  

 Menezes  
(33 anos)

 Onde 
se formou: 
Uerj

 Renan  

 de Freitas  

 Ongaratto  
(31 anos)

 Onde 
se formou: 
PUC-Rio

 Nando  

 Machado  

 Monteiro  

 dos Santos  
(29 anos)

 Onde se 
formou: USP

 Sandro  

 Wurlitzer  
(38 anos)

 Onde  
se formou: 
Ucam

 Função  

 Rafael  

 Leão  

 e Souza  

 da Silva  
(33 anos)

 Onde  
se formou: 
PUC-Rio

 Victor  

 Agustin  

 Jaccoud  

 Diz Torres  
(30 anos)

 Onde se 
formou: Uerj

 Luís  

 Augusto  

 Tuon  
(30 anos)

 Onde 
se formou: 
Universidade 

 Renan  

 Pereira  

 Ferrari    
(32 anos)

 Onde  
se formou: 
Universidade 

 Nilson Luis  

 Lacerda   
(28 anos)

 Onde 
se formou: 
USP

 Função 

 Tassiana  

 da Costa  

 Cabral   
(34 anos)

 Onde se 
formou: UFRJ

 Função  

 Rafael  

 Rodrigues  

 Prudente   
(37 anos)

 Onde  
se formou:  
Universidade 

 Victor  

 Vasconcellos  

 de Mattos   
(27 anos)

 Onde se 
formou: UFF

 Função 
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Centro de 
Convenções 

Salvador sediou 
o maior encontro 

da Magistratura 
brasileira 

Com 60 magistrados, AMAERJ tem uma das maiores 
delegações do Congresso da AMB

por  Diego Carvalho 

capa
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União da 
Magistratura do 
Rio é destaque 
no CBM 2022

Originário do TJ-RJ, o presidente do STF e do CNJ, 
Luiz Fux, falou sobre a alegria de estar com os magis-
trados brasileiros. “Aqui não falo como presidente do 
Supremo Tribunal Federal, falo com os meus cole-
gas, meus pares, desembargadores e juízes. Nossa 
carreira é integrada de muita luta. Minha satisfação, 
como juiz de carreira, em saudar a todos presentes.”

Valorização dos magistrados
Na abertura do Congresso, o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, fez a defesa enfática do Judiciário e 
da Proposta de Emenda à Constituição nº 63, que ins-
titui a Valorização por Tempo da Magistratura (VTM).

“Não vamos deixar de cuidar das prerrogativas e da 
evolução da carreira dos magistrados brasileiros. 
Precisamos proporcionar a estruturação da carreira 
de magistrados e membros do Ministério Público. A 
PEC 63 já passou na Comissão de Constituição e Jus-
tiça e está pronta para ser votada pelo Senado Fede-
ral. O texto reconhece que são carreiras especiais, 
excepcionais, com uma série de restrições, um ver-
dadeiro sacerdócio no dia a dia”, ressaltou Pacheco.

A AMB, a AMAERJ e as demais associações esta-
duais lutam no Congresso pela aprovação da pro-
posta. O senador destacou o trabalho associativo e 
a importância da PEC.

“Momento de 
confraternização, 
diálogos e fortalecimento 
da Magistratura.”

EM TRÊS DIAS DE DEBATES SOBRE O JUDICIÁRIO 
E DE CONGRAÇAMENTO DA CLASSE, o 24º Con-
gresso Brasileiro de Magistrados (CBM 2022) reuniu 
1.700 pessoas em Salvador (BA). A AMAERJ teve uma 
das maiores delegações do encontro, com 60 desem-
bargadores e juízes do Rio de Janeiro – entre eles os 
presidentes Eunice Haddad, da Associação; Henri-
que Figueira, do Tribunal de Justiça (TJ-RJ); e Elton 
Leme, do Tribunal Regional Eleitoral (TRE-RJ).

Os magistrados ressaltaram a importância do evento 
para trocar experiências, aperfeiçoar o conhecimen-
to jurídico e confraternizar com os colegas, especial-
mente após mais de dois anos de pandemia.

“Evento excelente, que ficou registrado na história do 
associativismo. Momento de confraternização, diá-
logos e fortalecimento da Magistratura. Magistratura 
forte é pedra fundamental no Estado Democrático de 
Direito”, afirmou a presidente Eunice Haddad.

A Associação sorteou dez associados para participar 
do congresso. Organizado pelo Associação dos Magis-
trados Brasileiros (AMB), o maior encontro da Magis-
tratura nacional foi realizado de 12 a 14 de maio.

Com o tema “Democracia, Inovação e Direitos Funda-
mentais”, houve palestras de ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF), do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e do Superior Tribunal de Justiça (STJ), desem-
bargadores, juízes, conselheiros do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), parlamentares, advogados e pro-
fessores universitários do Brasil e dos EUA.

“A AMB, maior entidade de magistrados do mundo, 
com 72 anos de história, recebe quase 2.000 pessoas 
com ideias, propostas, visões diferentes, consolidan-
do seu papel em tempos de cooperação dos valores 
democráticos que nos guiou no caminho desenha-
do pela Constituição”, disse a presidente da AMB e 
ex-presidente da AMAERJ, Renata Gil, ao abrir o CBM.  Eunice Haddad,  presidente da AMAERJ
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“Pretende-se, com a restruturação das carreiras, 
evitar a distorção de um magistrado no início da 
carreira ter a mesma remuneração de um magis-
trado no final da carreira. Este presidente do Sena-
do defende a reestruturação da carreira e a aprova-
ção da PEC 63”, ressaltou.

Justiça eleitoral
A democracia e as eleições foram temas de dois pai-
néis do CBM. No primeiro, os presidentes Edson 
Fachin, do TSE, e Elton Leme, do TRE-RJ, defende-
ram a Justiça Eleitoral e a urna eletrônica.

“Hoje temos uma aniversariante ilustre, que comple-
ta 26 anos de existência e sucesso, a urna eletrônica. A 
democracia se nutre da paz, da liberdade, da diversi-
dade, da verdade factual. Mas é motivo de morte pela 
desunião, discórdia, intolerância, desinformação e 
mentiras”, frisou o desembargador Elton Leme.

“A democracia se fortalece das instituições democrá-
ticas, como é o Poder Judiciário, e na atividade polí-
tica, que se revigora na vontade do povo manifestada 
nas eleições, por meio do voto livre e consciente, de 
um processo eleitoral seguro, eficiente e transparen-
te”, destacou o presidente do TRE-RJ.

Para o ministro Edson Fachin, o ponto central do 
processo eleitoral brasileiro, atualmente, é o desafio 
de respeitar a escolha do povo, de assumir e garantir 
o resultado das eleições de outubro de 2022. “O desa-
fio para todos nós é o respeito à soberania popular, 
com paz, ordem e serenidade.” 

O ministro conclamou os juízes brasileiros. “Venho 
pedir o apoio de todos os magistrados e magistra-
das para que juntos trabalhemos e apelemos a todos 
os Poderes, pessoas, entidades e instituições por paz 
e segurança nas eleições. Conclamo a Magistratura 
brasileira, vamos cumprir a lei, com ordem e tran-
quilidade”, disse o presidente do TSE.

Ao concluir, Fachin disse que a Justiça Eleitoral é um 

1. Magistrados 
do Rio de Janeiro 
durante o 
encontro  
2. Ministro 
Alexandre de 
Moraes, do STF  
3. Desembargador 
Elton Leme, 
presidente do 
TRE-RJ  
4. Ministro Edson 
Fachin, presidente 
do TSE  
5. Ministro Luiz 
Fux, presidente 
do STF

2

1

3

4

5

imprensa livre, eleições periódicas transparentes 
e Poder Judiciário independente. “Cada um de nós, 
magistrados e magistradas, tem a sua responsabi-
lidade. Tenho convicção que vamos passar por esse 
momento, mesmo que com sacrifício pessoal e fami-
liar. Não temos uma profissão, temos uma missão. A 
missão é garantir o Estado Democrático de Direito.” 

“Tenho certeza que nós vamos garantir a democra-
cia no Brasil com eleições limpas, transparentes, com 
urnas eletrônicas. Em 19 de dezembro, quem ganhar 
vai ser diplomado nos termos constitucionais. O 
Poder Judiciário vai continuar fiscalizando e garan-
tindo a democracia”, destacou Moraes.

Segurança jurídica
Em dois painéis, o ministro Antonio Saldanha, do 
STJ, e o conselheiro Mauro Martins, do CNJ e desem-
bargador do Rio de Janeiro, ressaltaram a impor-
tância da previsibilidade das decisões judiciais e da 
segurança jurídica.

“Quando focamos na Magistratura do futuro, preci-
samos essencialmente trabalhar pela credibilidade. 
Essa credibilidade passa pela segurança jurídica, por 
decisões judiciais previsíveis. Hoje, não temos pre-
visibilidade. Magistrados, todos nós, que temos a 
formação do livre convencimento motivado, da per-
suasão racional, devemos abrir mão das suas con-
vicções pessoais para seguir o entendimento que 
tenha sido consolidado por um tribunal mais gra-
duado”, afirmou Saldanha.

“É o grande desafio, o exercício de humildade e de 
foco de alcançar a previsibilidade das decisões judi-
ciais e, consequentemente, a segurança jurídica”, 
acrescentou o ministro do STJ.

Mauro Martins esteve no debate sobre Justiça e eco-
nomia. “No campo empresarial, o juiz precisa ter 
conhecimento especializado na matéria jurídica e 
noções de economia. Fui juiz empresarial por alguns 
anos no Rio de Janeiro. Toda vez que me deparava 

patrimônio democrático. “A independência da Magis-
tratura é inafastável, imprescindível e inegociável. O 
Brasil tem e terá eleições íntegras. O processo eletrô-
nico é seguro, transparente e auditável. Moderação 
sim e sempre, omissão nunca e jamais. Diálogo sim e 
sempre, submissão nunca e jamais”, concluiu.

Em outro painel, o vice-presidente do TSE, Alexan-
dre de Moraes, afirmou que todos os magistrados 
garantirão a democracia no país. “O Poder Judiciário 
não pode e não vai, com absoluta certeza, se acovar-
dar perante as agressões.”

Moraes disse que há três pilares da democracia: 

Fotos: Diego Carvalho
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Defesa das 
prerrogativas 
e apoio à classe

AMAERJ em 
movimento

Associação age efetivamente no Rio e em 
Brasília e realiza encontros com magistrados 

JUSTIÇA ELEITORAL
Com o apoio da AMAERJ, o seminário “Desafios e as Inovações 
da Justiça Eleitoral para as Eleições de 2022” reuniu ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF), do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e do Superior Tribunal de Justiça (STJ) e magistrados 
estaduais no plenário do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJ-RJ). O evento foi realizado em 29 de abril pelo Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-RJ). Ao discursar, a presidente Eunice 
Haddad destacou que o Direito Eleitoral é um dos pilares da 
democracia e reiterou a confiança nos magistrados do Rio.

por  Diego Carvalho 

PREVIDÊNCIA
A Associação promoveu, em 4 de maio, palestra 
sobre o impacto da Reforma da Previdência nos 
pensionistas. Especialista no tema, o auditor fiscal 
e professor universitário Bernardo Machado 
tirou dúvidas dos dez magistrados aposentados 
presentes ao encontro, no auditório da AMAERJ. 
Entre os associados que participaram da palestra, 
estiveram os ex-presidentes da entidade Thiago 
Ribas Filho, Luiz Fernando Ribeiro de Carvalho e 
Roberto Felinto. O especialista apresentou simulações 
de casos práticos para exemplificar as regras de 
pensão por morte e acumulação de benefícios.

Bernardo 
Machado fez 
palestra para 

os magistrados 
aposentados

Presidente da AMAERJ, Eunice Haddad (à esquerda), no plenário

Fotos: Diego Carvalho, Matheus Salomão e arte de Wallace Ferreira

REQUERIMENTO ATENDIDO
Em atenção a requerimento da AMAERJ, a Comissão 
de Políticas Institucionais para Eficiência Operacional e 
Qualidade dos Serviços Judiciais (COMAQ) decidiu, em abril, 
aplicar proporcionalidade na aferição de produtividade dos 
magistrados para fins de cumulação. Foram desconsiderados 
os dias de indisponibilidades de sistemas, feriados e pontos 
facultativos. A Associação ressaltou que a instabilidade nos 
sistemas do TJ prejudica a produtividade dos magistrados.

capa

com uma situação que pudesse gerar algum impac-
to na economia, antes de decidir, eu procurava um 
expert, um perito especializado na matéria. Hoje, 
quando um juiz decide uma questão, sobretudo na 
área empresarial, ele tem que saber que a decisão irá 
repercutir no campo econômico.”

“É fundamental que os juízes tenham uma observân-
cia aos precedentes vinculantes dos tribunais supe-
riores, a jurisprudência dominante, ainda que não 
seja obrigatória. Quando o juiz respeita esses posi-
cionamentos já firmados pelos tribunais superio-
res, isso traz estabilidade, previsibilidade, segurança 
jurídica”, disse o conselheiro do CNJ.

Carta de Salvador
O Congresso resultou na Carta de Salvador, que dig-
nifica o trabalho dos magistrados e defende a Valo-
rização por Tempo da Magistratura, remuneração à 
altura das responsabilidades do cargo, a aposentado-
ria integral, a Justiça Eleitoral, a democracia, a refor-
ma digital nos tribunais, os direitos humanos e a par-
ticipação feminina no Judiciário.

“Considerando ser fundamental para um Poder Judi-
ciário independente o respeito integral tanto às suas 
prerrogativas quanto aos seus direitos a uma contra-
prestação digna e condizente com a responsabilida-
de de seus membros, a Magistratura de todo o país, 
representados pela Associação dos Magistrados Bra-
sileiros – AMB, deliberam por dignificar o trabalho e 
a história das Magistradas e dos Magistrados, permi-
tindo tanto uma remuneração à altura das responsa-
bilidades do cargo quanto, ainda, em virtude de anos 
de dedicação incansável à judicatura, a instituição da 
parcela de valorização por tempo de serviço (VTM) 
e da aposentadoria integral, respeitando, assim, as 
prerrogativas e os direitos daqueles que devotam sua 
vida em prol da Justiça”, ressalta a Carta.

Após a solenidade de encerramento do CBM, os 
magistrados confraternizaram em um coquetel, que 
contou com apresentações musicais baianas.

1. Conselheiro 
Mauro Martins, 
do CNJ 
2. Juíza Renata 
Gil, presidente 
da AMB 
3. Rodrigo 
Pacheco, 
presidente 
do Senado

2

1

3
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JUIZADOS ESPECIAIS
Juízes de vários tribunais do país se reuniram no Rio 
para participar do 49º Fórum Nacional de Juizados 
Especiais (Fonaje), que contou com o apoio da AMAERJ. 
Na abertura, em 18 de maio, Eunice Haddad ressaltou 
a importância dos Juizados e do Fonaje. “Valioso é 
o compartilhamento de informações e experiências 
propiciado pelo Fórum. Sempre em busca do consenso 
e da padronização de eficazes procedimentos em todo o 
país, caracterizados pela simplicidade e pela agilidade.”

HAPPY HOUR
Em noite de alegria e reflexão, 16 magistradas do 
Rio de Janeiro se reuniram no Happy Hour em 
celebração ao Mês da Mulher. O encontro de 31 
de março aconteceu na Adega da AMAERJ. Uma 
degustação de vinhos da empresa Wine Out, 
guiada pela sommelier Cristina Barros, abriu o 
evento. Em seguida, a psicóloga Cristina Werner 
fez sua exposição sobre o tema “Conheça-te 
a ti mesma: os sete aspectos capitais para o 
autoconhecimento e autocuidados da mulher”.

POSSE NO TRE
A presidente da AMAERJ participou da cerimônia de 
posse de 42 juízes eleitorais do interior do Estado, 
em 20 de maio. Os juízes exercerão mandatos de 
dois anos e comandarão os trabalhos nas eleições 
deste ano. “Parabenizo a todos pela designação 
eleitoral. A Magistratura é muito relevante para os 
destinos do país, mais ainda quando exercemos 
a função eleitoral. Competência os senhores já 
têm. Desejo serenidade e calma porque é um 
ano muito desafiador”, afirmou Eunice Haddad.

ANIVERSARIANTES  
DO QUADRIMESTRE
Em 2 de maio, 36 magistrados participaram 
da celebração dos aniversariantes do primeiro 
quadrimestre (janeiro, fevereiro, março e abril). 
A festividade, promovida pela AMAERJ na Adega 
da Sede Administrativa, foi a primeira após a 
pandemia. Foram sorteadas cinco garrafas de 
vinho para os juízes Mauro Nicolau, José Eustáquio 
Cardoso, Elizabeth dos Santos Rego de Ávila 
e Ricardo de Andrade Oliveira e a pensionista 
Jandira Leite Ramalho. Houve apresentação 
musical do juiz e baixista Carlos Saraiva.

AMAERJ em 
movimento

FORÇA-TAREFA PELA VTM
Os representantes das associações de 
magistrados formaram, em 24 de maio, uma 
força-tarefa no Senado, em Brasília, pela 
aprovação da Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) nº 63/2013, que institui a Valorização por 
Tempo da Magistratura (VTM). A presidente da 
AMAERJ, Eunice Haddad, participou de reuniões 
com parlamentares no Congresso Federal, 
onde foi explicitada a importância da VTM para 
o fortalecimento do Judiciário. A mobilização 
teve como líder a presidente da Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB), Renata Gil.

Magistrados do Rio de Janeiro marcaram presença no 49º Fonaje

Encontro foi realizado na Adega da AMAERJ

Reunião com o senador Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE)

INTERLOCUÇÃO 
LEGISLATIVA
A AMAERJ promoveu encontro com 
deputados do Rio, em 4 de abril, no 
Tribunal de Justiça. Magistrados e 
parlamentares trataram de projetos 
legislativos e ressaltaram a importância 
do diálogo entre os representantes 
dos Poderes. Além de Eunice Haddad e 
Renata Gil, participaram o presidente do 
TJ-RJ, Henrique Figueira, e os deputados 
federais Gurgel (PL), Felício Laterça (PP), 
Paulo Ramos (PDT), Otávio Leite (União) 
e Jones Moura (PSD) e a deputada 
estadual Tia Ju (Republicanos). Encontro entre magistrados e parlamentares aconteceu no Salão Nobre do TJ

Solenidade ocorreu na sede do Tribunal Regional Eleitoral

Magistrados confraternizaram na sede da AMAERJ
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regionais

Presidente e diretores 
prestigiam posses  
nas Regionais interioranas

Eunice Haddad 
se encontra com 
magistrados 
atuantes no interior 
do Estado do Rio

por  Matheus Salomão 

Fotos: Matheus Salomão e Diego Carvalho

Marcela Assad Caram Januthe Tavares assumiu, 
em 4 de maio, o segundo mandato na 11ª Regional 
(Teresópolis, Região Serrana). Estiveram pre-
sentes 11 magistrados, entre eles o ex-presiden-
te da Associação Fernando Cabral (1998-1999). 
“Minha expectativa é de reunião da carreira. 
Integração e interlocução para que possamos 
melhorar a vida dos magistrados”, disse a juíza.

Cabral falou ser 
“fundamental a 
celebração da posse 
da presidente da 
Regional”, como 
forma de descen-
tralizar a atuação 
da AMAERJ “e fazer 
com que os juízes 
do interior se sin-
tam representados 
efetivamente junto 
à Associação”.

A PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS 
MAGISTRADOS DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO (AMAERJ), JUÍZA EUNICE HAD-
DAD, esteve nos últimos meses com colegas 
de todo o Estado do Rio de Janeiro nas pos-
ses das Regionais. Os encontros propiciaram 
o dialogo dos juízes com lideranças da Justiça 
fluminense. Para a presidente, “as regionais 
são os braços da AMAERJ no Estado”.

“Cada pedacinho do Rio de Janeiro tem uma 
realidade. É necessário haver representantes 
em cada espaço geográfico”, comentou.

Na 1ª Regional da AMAERJ (Niterói, Região 
Metropolitana), a juíza Daniela Ferro foi 
empossada no Bistrô MAC, no Museu de 
Arte Contemporânea. A solenidade reuniu 
50 convidados, como o corregedor-geral de 
Justiça, desembargador Ricardo Cardozo, e o 
ex-presidente Felipe Gonçalves. Ao discur-
sar, Daniela disse que sua meta é “zelar” por 

“união, auxílio e acolhimento”.

Juiz há 17 anos, Luiz Fernando Ferreira de 
Souza Filho tomou posse, em 8 de junho, 
no segundo mandato como presidente da 
4ª Regional da AMAERJ (Petrópolis, Região 
Serrana). Ele defendeu a “interação pessoal 
aqui e na capital”.

Cerca de 20 juízes do Norte e do Noroeste do 
Estado participaram das posses das Regio-
nais de Campos dos Goytacazes e Itaperuna, 
em 31 de maio e 1º de junho. Ralph Macha-
do Manhães Junior assumiu o quinto man-
dato consecutivo na 2ª Regional (Campos). O 
juiz Luiz Alfredo Carvalho Junior represen-
tou a presidente da Associação no jantar. Em 
Itaperuna, a diretora de Acompanhamento 
dos Juizados Especiais e Turmas Recursais 
da AMAERJ, juíza Keyla Blank, representou a 
entidade na posse do juiz Rodrigo Rocha de 
Jesus na presidência da 10ª Regional. 

Em 5 de maio, foi empossada a diretoria da 
5ª Regional (Nova Friburgo, Região Ser-
rana), a única da AMAERJ integrada só por 
magistradas. Diretora da Regional há 20 
anos, a juíza Maria do Carmo Alvim Padi-
lha Gerk assumiu a presidência. “Saber que 
temos apoio e que juntos somos mais fortes 
faz toda a diferença”, afirmou. 

Na segunda gestão à frente da Regional em 
Itaguaí (Baixada Fluminense), o juiz Ivan 
Mirancos foi empossado em 29 de março. 

Em São Pedro da Aldeia (Região do Lagos), 
o juiz Marcio da Costa Dantas tomou posse 
para o segundo mandato na 7ª Regional. O 
encontro na Sede Praiana da AMAERJ, em 9 
de março, reuniu 12 juízes. Dantas destacou a 
meta de “fazer a ponte entre o juiz de Direi-
to e a administração superior do Tribunal”.

Ao ser empossado na 3ª Regional (Nova Igua-
çu, Baixada Fluminense), o juiz Octávio Cha-
gas de Araújo Teixeira reafirmou a importân-
cia de a classe manter-se unida “nesta difí-
cil e árdua tarefa, a Magistratura”. “Nossa 
responsabilidade é imensa”, acrescentou 
o titular do Juizado de Violência Domésti-
ca da Comarca de Nova Iguaçu/Mesquita, há 
quatro mandatos presidente da Regional. A 
posse reuniu 12 juízes, entre eles o 2ª vice 
da AMAERJ, Gustavo Henrique Nascimento 
Silva, e o ex-presidente Felipe Gonçalves.

Com a presença do presidente do Tribunal de 
Justiça, desembargador Henrique Figueira, 
a posse da 6ª Regional aconteceu em 17 de 
fevereiro em Volta Redonda (Sul Fluminen-
se). A juíza Flávia Fernandes de Melo Baliei-
ro Diniz, da 3ª Vara Cível de Barra Mansa, é 
a presidente.

Ainda será definida a data da posse da 9ª 
Regional (Duque de Caxias, Baixada Flumi-
nense). Foi reeleito para presidi-la o juiz 
Antonio Alves Cardoso Junior.

1. Posse em Niterói
2. Presidente Henrique 
Figueira (à direita) 
em Volta Redonda
3. Eunice Haddad 
(ao centro) na posse 
em Petrópolis “É necessário haver 

representantes 
em cada espaço 
geográfico”
 Juíza  Eunice Haddad,  presidente da AMAERJ 

1

2

3
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‘Democracia e 
Fortalecimento do 
Judiciário’ é o tema do 
Troféu Hors Concours

Será concedido, ainda, o Troféu Hors Concours a personalidade 
com notável atuação em Direitos Humanos e Cidadania, escolhi-
da pelos magistrados.  “Democracia e Fortalecimento do Judi-
ciário” é o tema da honraria nesta edição do Patrícia Acioli.

O premiado com o Hors Concours será escolhido por magistrados 
do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJ-RJ). De 1º a 15 de junho 
os associados votaram em uma personalidade que admiram.

A partir dessas indicações, a Diretoria Executiva da AMAERJ 
formou uma lista tríplice. Os três finalistas são submetidos à 
apreciação da classe mais uma vez até a escolha do vencedor.

A solenidade de premiação será realizada em 7 de novembro no 
Fórum Central do TJ-RJ.

11ª Prêmio 
AMAERJ 
Patrícia Acioli 
de Direitos 
Humanos, 
reduto da 
Cidadania

por  Sergio Torres  

Foto: Matheus Salomão

As inscrições no Prêmio 
serão encerradas no 
dia 10 de agosto

CRONOGRAMA DO 11º PRÊMIO AMAERJ 
PATRÍCIA ACIOLI DE DIREITOS HUMANOS

prêmio 
Patrícia Acioli

Réplicas dos 
trofeus entregues 
aos vencedores de 
edições passadas

1º a 15 de junho
Votação do Hors 
Concours pelos 
magistrados

31 de maio
Abertura das inscrições

15 a 30 de junho
Formação da lista 
tríplice e votação 
pelos magistrados 

1º de agosto
Lançamento 
do prêmio10 de agosto

Encerramento 
das inscrições 18 de agosto

Envio dos 
trabalhos aos 
jurados

7 de novembro
Cerimônia de 
premiação

28 de setembro
Reunião dos jurados

10 de agosto de 2021  
a 10 de agosto de 2022
Período de publicação 
das reportagens 
que concorrerão 
ao 11º Prêmio

Criado em 2012, o AMAERJ Patrícia Acioli de Direitos Huma-
nos celebra a memória da juíza morta em 2011, em Niterói, 
por policiais militares. Ela era titular da 4ª Vara Criminal de 
São Gonçalo.

O Prêmio objetiva identificar, disseminar, estimular e home-
nagear ações em defesa dos direitos humanos, dando visibili-
dade a práticas e trabalhos na área.

Realizado em 2021, o 10º Prêmio AMAERJ Patrícia Acioli de 
Direitos Humanos registrou 231 inscrições. 

A comissão organizadora é integrada pelos juízes Eunice Had-
dad, presidente da AMAERJ; Daniel Konder, diretor de Direitos 
Humanos e Proteção Integral; e Marcia Succi, 1ª tesoureira.

A ASSOCIAÇÃO DOS MAGISTRADOS DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO abriu em 31 de maio as inscrições no 11º Prê-
mio AMAERJ Patrícia Acioli de Direitos Humanos. O site www.
amaerj.org.br/premio receberá até 10 de agosto as inscrições 
nas categorias Práticas Humanísticas, Reportagens Jornalís-
ticas, Trabalhos Acadêmicos e Trabalhos dos Magistrados.

Integrado por especialistas nas quatro áreas, o júri selecio-
nará os premiados. Haverá cinco finalistas por categoria. 
O primeiro lugar ganhará R$ 17 mil; o segundo, R$ 12 mil; 
o terceiro, R$ 6 mil. Os três primeiros colocados recebe-
rão troféus. Os demais finalistas serão homenageados com 
Menções Honrosas. Na categoria Trabalhos dos Magistra-
dos, não haverá premiação em dinheiro. Os três primeiros 
colocados receberão troféus.



29Revista fórum

abril > maio > junho de 2022

28

segunda 
instância

O TJ-RJ tem agora 190 desembargadores

Tribunal do Rio 
de Janeiro conta 
com cinco novos 
desembargadores

por  Sergio Torres 

Fotos: Matheus Salomão

 André Luis Mançano Marques 
Formado em Direito em 1999 pela 
Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (Uerj), foi procurador-
geral de Duque de Caxias (Baixada 
Fluminense) e presidente da 
Comissão Permanente de Licitação 
da Câmara de Vereadores de 
Petrópolis (Região Serrana). 
Preencheu a vaga aberta com a 
aposentadoria do desembargador 
Antônio Eduardo Ferreira Duarte.

 Eduardo Abreu Biondi 
Graduou-se em Direito pela 
Universidade Candido Mendes, 
com especialização em 
Responsabilidade Civil e Direito 
do Consumidor pela Universidade 
Estácio de Sá, em Direito 
Imobiliário pela Universidade 
Veiga de Almeida e em Processo 
Civil pela Candido Mendes. Atuava 
como advogado antes de tornar-
se desembargador. Assumiu vaga 
decorrente da Lei nº 9.354/2021.

QUEM SÃO OS NOVOS 
DESEMBARGADORES

As presidentes 
Eunice Haddad 
e Renata Gil, o 
desembargador 
Humberto Dalla 
e o procurador-
geral Luciano 
Mattos

abertas com as aposentadorias dos desembargado-
res Nildson Araújo da Cruz, Lindolpho Morais Mari-
nho e Antônio Eduardo Ferreira Duarte e pela Lei nº 
9.354/2021, que criou dez cargos de desembargador.

O presidente do TJ-RJ, Henrique Figueira, deu as boas-
-vindas aos colegas empossados.

“O Tribunal está completo hoje com a posse de vossas 
excelências. Conseguimos chegar ao nosso limite de 190 
desembargadores. Teremos muito trabalho, não é fácil 
julgar, distribuir justiça com base nas leis, mas esse traba-
lho fica facilitado se usamos da imparcialidade, do cora-
ção, se julgamos de acordo com a vontade das leis, sem-
pre de boa-fé. O Tribunal os recebe de portas abertas.”

O TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO DE 
JANEIRO (TJ-RJ) TEM DESDE 6 DE MAIO 
MAIS CINCO DESEMBARGADORES: 
André Luis Mançano Marques, Eduardo 
Abreu Biondi, Humberto Dalla Bernardina de 
Pinho, Renata Silvares França Fadel e Vitor 
Marcelo Aranha Afonso Rodrigues.

A presidente da AMAERJ, Eunice Haddad, 
compôs a mesa de autoridades na cerimônia, 
que reuniu representantes dos três Poderes 
no Tribunal Pleno. 

Originários do Ministério Público e da advo-
cacia, os novos magistrados ingressaram no 
TJ-RJ pelo quinto constitucional, nas vagas 
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A céu aberto, 
os segredos 
gastronômicos 
de Paris

cultura
O 80º aniversário  
de mestres da música 
popular brasileira

esporte
AMAERJ vence o 
Campeonato Nacional 
de Futebol Master

estante
Cinco lançamentos 
enriquecem a 
literatura jurídica

cariocando
Queijaria na feira 
livre do Boulevard 
Edgar-Quinet, em 
Montparnasse

cultura | turismo | esporte | literatura

 Humberto Dalla 
 Bernardina de Pinho 

No Ministério Público desde 
1995, era procurador de Justiça 
antes de assumir o cargo de 
desembargador. Professor 
titular de Direito Processual 
Civil na Uerj e nas universidades 
Estácio e Ibmec, tem graduação, 
mestrado e doutorado na Uerj 
e é pós-doutor pela Escola de 
Direito da Universidade de 
Connecticut (EUA). Preencheu 
vaga decorrente da Lei nº 9.354.

 Renata Silvares França Fadel 
Assumiu a vaga aberta com a 
aposentadoria do desembargador 
Nildson Araújo da Cruz. Ingressou 
no Ministério Público do Estado do 
Rio de Janeiro em 1996. Acumulou 
passagens pelas áreas Criminal 
e Cível. Atuava no 1º Juizado 
Especial Criminal do Rio antes 
de chegar ao TJ-RJ. Desde o ano 
passado é membro honorária 
do Instituto dos Advogados 
Brasileiros (IAB), integrante da 
Comissão de Direito Penal.

 Vitor Marcelo Aranha  
 Afonso Rodrigues 

Graduado em Direito em 1995, 
especializou-se em Direito 
Privado pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). Leciona 
na Universidade Salgado de 
Oliveira (Universo). Integrou 
o Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio de Janeiro (TRE-RJ) na 
classe Jurista de 2020 a 2022. 
Preencheu a vaga decorrente da 
aposentadoria do desembargador 
Lindolpho Morais Marinho.

segunda 
instância
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Viajante  
pode degustar 
no hotel 
as nobres 
iguarias da 
França

 Sergio Torres  

AS 
DELÍCIAS 
DAS 
FEIRAS 
DE 
PARIS

SE RELACIONARMOS AS ATRAÇÕES TURÍSTICAS 
DE PARIS PRECISARÍAMOS DE MAIS DO QUE AS 
TRÊS PÁGINAS destinadas a este texto e fotos. Assim, 
deixemos de lado, por hora, a Torre Eiffel, o Museu 
do Louvre, os passeios no Rio Sena, a Avenida dos 
Champs-Élysées, a Catedral de Notre-Dame, Mont-
martre e sua basílica com vista panorâmica. A ideia é 
contar um pouco sobre a gastronomia parisiense de rua.

O turista sempre planeja ir a restaurantes, expe-
rimentar iguarias francesas, aproveitar a incrí-
vel oferta de vinhos de ótima qualidade. Mas tal-
vez não se atente para o fato de que as feiras livres a 
céu aberto vendem tudo o que se come nos bistrôs, a 
preços mais razoáveis.

Com o euro muito valorizado em relação ao real, as 
despesas com refeições em Paris são caras. Um jantar 
a dois em um restaurante de bairro, com entrada, uma 
ou duas garrafas de vinho e sobremesa, além do prato 
principal, pode custar algo em torno de R$ 1.000. Uma 
pedrada no orçamento do viajante, sem dúvida.

A sugestão ao turista é que aproveite os produtos das fei-
ras para fazer pelo menos uma refeição diária no hotel 
ou no imóvel alugado para a temporada. Logicamente, 
não será possível cozinhar no hotel. Mas basta comprar 
queijos, fiambres, patês, a espetacular baguete e con-
servas. Com vinho nacional, claro. Nos apartamentos, as 
panelas e o fogão estão à disposição dos inquilinos. Por-
tanto, não há problema em adquirir carnes e pescados. 

A compra dos alimentos pode ser feita em mercados. 
Mas a graça é ir às feiras para escolher produtos fres-
cos. São queijos às dezenas dificilmente encontrados 
no comércio tradicional. Salames, presuntos, lingui-
ças, salsichas, morcelas, terrines caseiras de sabo-
res diferenciados, azeitonas e escargots, os famosos 
caracóis tão típicos da culinária francesa.

Os açougues instalados nas barracas dos feirantes 
apresentam opções a que não estamos acostuma-
dos: lebres, faisões, cordeiros, codornas, aves de 
quintal, javalis.

Nas peixarias, a variedade assombra: camarões de 

1. Escargots; 2. Frutos 
do mar, com as vieiras 
à esquerda;  3. Ostras 
nas ruas parisienses

1

2

3

turismo

Clientes 
percorrem a feira 
do Boulevard 
Edgar-Quinet

Fotos: Silvia Fonseca @semcrachacompassaporte
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cultura

1942, ano 
fértil para 
a música 
brasileira

Fotos: Silvia Fonseca @semcrachacompassaporte, Tasso Marcelo/Estadão Conteúdo, Daryan Dornelles, Reuters, Marcos Hermes e divulgação

1. Nei Lopes; 2. Caetano Veloso;  
3. Gilberto Gil; 4. Milton Nascimento  
e 5. Paulinho da Viola

O compositor Nei Lopes é 
um dos que completam oito 
décadas de vida em 2022

por  Sergio Torres 

ALGUNS DOS EXPOENTES DA MÚSICA 
POPULAR BRASILEIRA ESTÃO FAZENDO 
80 ANOS. Caetano Veloso, Gilberto Gil, Milton 
Nascimento, Nei Lopes e Paulinho da Viola ani-
versariam este ano. 

Sem dúvida, 1942 já está marcado como um ano 
raro na história da música do país. Vivos fossem, 
também estariam comemorando a oitava década 
talentos como Clara Nunes, Nara Leão e Tim Maia.

Caetano, Gil, Milton e Paulinho despontaram 
para a música nos anos 60. Tinham 20 e pou-
cos anos. Firmaram-se a partir dos festivais 
da canção da época.

Nei Lopes surgiu na década seguinte. Advo-
gado e publicitário, trocou as atividades pela 
música, como compositor e cantor. Seu prin-
cipal parceiro foi Wilson Moreira (1936-2018), 
sambista de raiz, um craque.

O que distingue o carioca Nei dos colegas de 
42 é a dedicação ao samba. Paulinho da Viola é 

turismo

todos os tipos, cores e dimensões; ouriços; vieiras 
deliciosas; mexilhões na casca (não em sacos plásti-
cos, como usual por aqui), pescados do Mar do Norte, 
do Mediterrâneo e do Golfo de Biscaia; ovas douradas.

As ostras das ruas de Paris merecem um parágra-
fo para elas. Há até camelôs que montam barraqui-
nhas nas esquinas movimentadas. A ostra é comida 
na hora. O sujeito abre a carapaça, espreme limão e a 
entrega ao freguês em porções de seis ou 12 unidades. 
Há quem compre duas dúzias e leve para casa. Obri-
gatório o acompanhamento com o gelado Muscadet, 
vinho branco do Vale do Loire.

Nas feiras, o cliente encontra frutas de origens diver-
sas. Há até mangas brasileiras. As verduras e legumes 
ocupam tabuleiros que se estendem por um quartei-
rão. Não há exagero nisso. As feiras são imensas.

Como a do Boulevard Richard-Lenoir, que começa 
na Praça da Bastilha e percorre o canteiro central da 
avenida por uns 500 metros. Ali o freguês encontra de 
tudo. Até roupas, casacos, utensílios do lar e produtos 
de higiene, como sabonetes artesanais. 

Outra feira muito legal é a do Boulevard Edgar-Quinet, 
em Montparnasse, área hoteleira perto de uma das mais 
movimentadas estações ferroviárias de Paris. Nela, o 
turista acha queijos e patês caseiros de sabor inesque-
cível. As barracas de flores são coloridas e perfumadas.

Além das feiras, há ruas famosas em Paris pelas lojas 
de iguarias com fornecedores próprios. São merca-
dorias preparadas com esmero e talento por peque-
nos produtores. O exemplo talvez mais conhecido é 
a Rua de Mouffetard, alcançada após caminhada de 
10 minutos a partir do turístico Panthéon. Ou a Rua 
de Montorgueil, na margem direita do Sena, nas pro-
ximidades do Les Halles, famoso centro de compras 
subterrâneo da capital francesa.

Ao percorrer as feiras e as ruas dos pequenos produ-
tores, o turista tem a oportunidade de conhecer um 
pouco mais da gastronomia de Paris. E abrir mão, 
pelo menos um dia, das contas que derrubam qual-
quer orçamento de viagem.

2

3

4

5

1. Barracas 
de frutas no 
Boulervard 
Richard-Lenoir
2. Variedades 
de queijos nas 
feiras de Paris

1

1

também sambista, mas o choro tem presença 
muito importante em seu acervo de composições.

Estudioso das questões relacionadas à África 
(sociais, culturais, históricas, políticas), Nei é 
laureado escritor de livros sobre a diáspora, as 
línguas africanas, a etnia, as origens continen-
tais dos negros trazidos para as Américas.

Não por acaso, recebeu este ano o título de doutor 
honoris causa da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), onde cursou Direito, e da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj). Reco-
nhecimento acadêmico que demorou a chegar e 
foi até recusado pela UFRJ em primeira análise.

Este texto destaca Nei Lopes entre os multita-
lentosos colegas de 42 por ser o menos divulgado 
entre eles. Os baianos Caetano e Gil e os cariocas 
Paulinho da Viola e Milton Nascimento (mineiro 
de criação) sempre tiveram o acompanhamento 
da imprensa, suas trajetórias estão fartamente 
documentadas na mídia. Com Nei foi diferente. 
Seu talento só veio a ser reconhecido mais tarde.

2
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AMAERJ e entidades parceiras incentivam 
associados à prática esportiva

por  Matheus Salomão 

Fotos: Diego Carvalho e Amarn

Maratona do 
Rio e torneio de 
futebol promovem 
a integração de 
magistrados

DOIS EVENTOS ESPORTIVOS REUNIRAM OS MAGISTRADOS DO TRIBU-
NAL DO RIO EM PROL DA SAÚDE E DA UNIÃO DA CLASSE. A Maratona 
do Rio, tradicional percurso de corrida da capital do Estado, teve a participação 
de 16 associados. No 27º Campeonato de Nacional de Futebol Master, em Campo 
Grande (MS), a seleção da AMAERJ sagrou-se vencedora. 

Magistrados e parentes estiveram entre os milhares de atletas que participaram 
das provas de 5 km, 10 km e 21 km da Maratona do Rio, realizadas nos dias 18 e 19 
de junho. Eles contaram com o apoio da AMAERJ, da Mútua dos Magistrados e da 
Cooperativa de Crédito dos Magistrados do Estado (Magicredi-RJ). Em uma tenda 
exclusiva, puderam se hidratar, se alimentar adequadamente e confraternizar.

O juiz Guilherme Grandmasson agradeceu o suporte oferecido pelas entidades. 
“O apoio e a assessoria da AMAERJ e da Mútua foram muito legais. Foi uma 
superação, nunca tinha corrido 21 km. Isso mostra que é possível quando você 
treina, se dedica e persiste. A preparação foi fundamental. Só tenho a agrade-
cer à Mútua e à AMAERJ.”

A juíza Alessandra Aleixo destacou a oportunidade de praticar o esporte com 
colegas e parentes. “Tem sido importante para todos os magistrados, cônjuges 
e filhos que gostam de correr. É superimportante estimular a atividade física, 
como vêm fazendo a Mútua e a AMAERJ.”

esporte

1

3

2

Na edição anterior da Maratona do Rio, em novembro de 2021, a maioria dos magis-
trados correu as provas de 5 km e 10 km. Logo depois, as entidades parceiras inicia-
ram atividades de preparação ao longo dos meses, o que permitiu aos associados 
participar adequadamente do Desafio da Lagoa, em fevereiro, e da Meia Maratona.

“Com a preparação, houve uma evolução significativa da performance de todos 
e ainda deixou o grupo mais unido. O esporte gera, além da saúde, a congrega-
ção. O objetivo é continuar com esse trabalho”, afirmou o diretor de Desportos 
da AMAERJ, Ricardo Starling.

FUTEBOL
Os magistrados do Rio de Janeiro conquistaram no final de março o 27º Cam-
peonato Nacional de Futebol Master. O título da AMAERJ veio na vitória por 2 a 
1 sobre a Associação dos Magistrados do Rio Grande do Norte (Amarn). Em seis 
jogos, a equipe fluminense marcou 13 gols e sofreu apenas três.

“O campeonato foi marcado pela superação da nossa equipe. Apesar dos desfal-
ques e de jogadores machucados, prevaleceu a união do grupo e a força de von-
tade dos jogadores”, afirmou Starling.

A seleção de atletas da Associação iniciou em junho encontros mensais para 
treinamento visando os torneios nacionais das categorias Livre e Sênior que 
serão realizadas em Mato Grosso, de 24 a 27 de novembro, e os Jogos Nacionais 
da Magistratura, de 11 a 14 de agosto, em Aracaju.

Para o juiz Flávio de Almeida, integrante da seleção, “os treinamentos têm duas 
finalidades principais: fortalecer o espírito de equipe e preparar tecnicamente 
os times livre e sênior”.

“A formação de um time, dentro e fora de campo, somada à preparação técnica e 
tática, dará à AMAERJ a possibilidade de disputar os títulos das duas categorias 
em um torneio cada vez mais disputado, para o qual as demais equipes também 
promovem preparação específica.”

1. Magistrados 
reunidos após a Meia 
Maratona do Rio; 
2. Juízes Guilherme 
Grandmasson, Bruno 
Bodart, Ricardo 
Starling e Leonardo 
Grandmasson;  
3. Seleção de futebol 
sênior da AMAERJ

“O esporte gera, 
além da saúde, a 
congregação. O 
objetivo é continuar
com esse trabalho.”
Juiz  Ricardo Starling  
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estante

Mercado editorial 
jurídico publica 
novos livros

Conheça cinco 
lançamentos 

por  Matheus Salomão 

ACORDO DE NÃO 
PERSECUÇÃO 
PENAL E PLEA 
BARGAINING 
NORTE-
AMERICANA: 
comparar para 
compreender
Resultado do estudo 
de doutorado do juiz 
Marco Couto, do 
Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro, a 
obra teve como ideia 
inicial entender as 
razões que levaram 
o legislador brasileiro 
a inserir o acordo de 
não persecução penal 
no ordenamento 
jurídico por meio da Lei 
13.964/2019. O livro 
investiga as realidades 
brasileira e norte-
americana nos aspectos 
jurídicos, sociais e 
políticos. O autor 
compara o acordo 
de não persecução 
penal do Brasil e a 
plea bargaining dos 
EUA. Editora: Juruá

O JUDICIÁRIO  
DO FUTURO: 
Justiça 4.0 e 
o processo 
contemporâneo
Coordenada pelos 
presidentes do STF, 
Luiz Fux, e do STJ, 
Humberto Martins, 
e pelo juiz federal 
Valter Shuenquener, 
a obra reúne textos 
relacionados à 
eficiência da prestação 
jurisdicional. Entre 
os autores estão os 
desembargadores 
Humberto Dalla e 
Henrique Figueira 
(presidente do TJ-
RJ) e os juízes Felipe 
Gonçalves (ex-
presidente da AMAERJ), 
Renata Gil (presidente 
da Associação 
dos Magistrados 
Brasileiros), Daniel 
Vianna Vargas, Daniela 
Bandeira de Freitas e 
Rafael Estrela. Editora: 
Revista dos Tribunais

O NOVO 
PROCESSO CIVIL 
BRASILEIRO
O livro do jurista 
Paulo Cezar Pinheiro 
Carneiro, professor da 
Faculdade de Direito da 
Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (Uerj), 
analisa, na edição 2022, 
as questões recentes 
do Direito Processual 
Constitucional, 
abordando temas 
como a comunicação 
processual por meios 
eletrônicos e os 
Núcleos de Justiça 4.0. 
Editora: Forense

HERANÇA 
DIGITAL: o 
Direito brasileiro 
e a experiência 
estrangeira
Com prefácio do 
ministro Ricardo 
Villas Bôas Cueva, 
do Superior Tribunal 
de Justiça, a obra da 
advogada Fernanda 
Mathias de Souza 
Garcia aborda a 
herança digital como 
uma realidade que 
não pode retroceder. 
A publicação analisa 
a atuação judicial 
e legislativa no 
mundo e no Brasil. 
Também examina 
as semelhanças no 
ordenamento jurídico 
para solucionar 
conflitos envolvendo 
plataformas 
digitais, usuários 
e interlocutores. 
Editora: Lumen Juris

ELEIÇÕES 
BRASILEIRAS
O ministro Luis Felipe 
Salomão, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
e o juiz Daniel Vianna 
Vargas, conselheiro de 
Estudos e Pesquisas 
da AMAERJ, são os 
autores da obra, que 
tem as eleições como 
foco. Questões como 
a origem do voto 
popular no Brasil, a 
participação feminina 
na política, a Justiça 
Eleitoral no mundo, 
a preparação das 
eleições e os efeitos da 
revolução tecnológica 
nos processos 
eleitorais são narradas 
de maneira leve, mas 
com a profundidade 
necessária. Editora: 
Edições 70
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